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– Sinalização de advertência: essa categoria de sinalização 
geralmente aparece em dois aspectos, como fundo amarelo, borda 
preta e escritos (símbolo ou legenda) em preto; ou as placas de cor 
laranja – usadas para indicar que existe uma intervenção na via.

Exemplo:

– Sinalização de indicação: as placas dessa categoria podem ter 
vários aspectos, que estão relacionados à informação que indicam. 
As mais comuns são as que têm fundo branco, bordas pretas e 
escritos (símbolos ou legendas) em preto. Também existem as 
placas azuis, que geralmente indicam serviços, como hospitais, 
oficinas mecânicas, postos de gasolina, entre outros. As placas 
verdes, por outro lado, são aquelas que indicam orientações sobre 
destinos e localidades, informando qual é a direção a seguir para 
chegar em determinado lugar. Quando esse lugar é um destino 
turístico, as placas são pretas. Por último, existem as placas de 
indicação brancas, que obedecem à função educativa, orientando 
condutores sobre precauções, cuidados ou riscos eminentes.

Exemplo:

Quem elabora as placas de sinalização de trânsito?
Quando começamos a estudar sobre trânsito, somos 

bombardeados por uma grande variedade de siglas: CONTRAN, 
DETRAN, CTB, CNH, JARI.... Qual é a sigla (ou, em outras palavras, o 
órgão de trânsito) responsável por elaborar as placas de sinalização 
de trânsito?

A sinalização de trânsito é feita pelo Departamento Nacional de 
Trânsito (DENATRAN), que, na prática, é o órgão máximo executivo 
de trânsito. O DENATRAN elabora, complementa, promove 

alterações, planeja e organiza a efetivação de sinalização. Tudo isso 
é realizado obedecendo os manuais autorizados por outro órgão, o 
Conselho Nacional de Trânsito (CONTRAN).

De forma resumida, a sinalização de trânsito é o resultado 
da criação de normas feitas pelo DENATRAN, que têm como 
embasamento legal tudo o que é previamente estabelecido pelo 
CONTRAN.

Depois de todo esse processo de elaboração das normas de 
sinalização de trânsito, é preciso executá-las, instalando as placas de 
sinalização nos lugares indicados. Essa função é atribuída segundo a 
característica da via, conforme explicação a seguir.

– Ruas e avenidas municipais: em caso de vias que estão 
incluídas no limite de um município, a responsabilidade cabe ao 
órgão rodoviário municipal.

– Vias estaduais: nesses casos, cabe ao Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER) essa responsabilidade. Na prática, esse 
é o órgão rodoviário dos estados.

– Rodovias federais: nas chamadas BRs, essa responsabilidade 
cabe ao Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(o DNIT).

Placas de Trânsito – O que não podemos esquecer?
Para conhecer e estar familiarizado com as placas de trânsito, 

vale muito a pena ler o manual completo. Com o tempo e a prática 
de direção, é mais fácil internalizar o significado de cada placa. 
Ainda assim, separamos algumas placas de sinalização que devem 
ser aprendidas o quanto antes por todo condutor habilitado ou em 
processo de habilitação. Confira!

R-1 – PARADA OBRIGATÓRIA: essa placa indica que o condutor 
deve frenar o seu veículo (e não diminuir a velocidade). Essa placa 
está presente em localizações de vias que demandam uma atenção 
maior, seja pelo tráfego intenso de veículos ou pelas condições 
físicas da via.
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Semáforo: entender o semáforo pode parecer óbvio, mas 
essa sinalização é uma das mais importantes (e nem sempre é 
respeitada). Grande parte dos acidentes de trânsito no Brasil 
acontece por condutas irresponsáveis no trânsito e muitas delas 
têm a ver com desrespeito ao semáforo.

O semáforo é um sinal luminoso, composto por luzes de 
três cores: vermelho, amarelo e verde. O verde indica que a 
passagem está liberada e que o condutor pode cruzar a faixa com 
tranquilidade. A vermelha indica o contrário: que não é permitido 
passar. O amarelo, por sua vez, indica que a mudança do verde 
para o vermelho está próxima. Muitas pessoas entendem o sinal 
amarelo de forma equivocada e acabam cruzando ou aumentando 
a velocidade. Nesses casos, vale a pena dirigir de forma mais 
defensiva e optar por não cruzar quando o sinal estiver amarelo.

Como vimos, a sinalização de trânsito é o que garante a 
possibilidade de trafegar com fluidez, ordem e segurança. Para 
evitar acidentes e saber como agir nas vias, é imprescindível 
conhecer o significado das placas de sinalização e saber identificá-
los. (Por Gustavo Saraiva da Fonseca)

NOÇÕES DE PRIMEIROS SOCORROS NO TRÂNSITO.

Qualquer pessoa pode estar sujeita a acidentes. Desde os mais 
leves, como um pequeno corte no dedo, até os mais sérios, como, 
engasgos, atropelamentos e até picadas de insetos venenosos. 
Para todos os casos, o mais importante, inicialmente, é identificar a 
gravidade de cada situação.

Há casos cuja gravidade é tão acentuada, que é necessário um 
socorro médico imediato. Porém, até mesmo em situações assim, é 
possível prestar um atendimento inicial (mesmo que você não seja 
da área de saúde), enquanto o paciente espera o socorro médico. 
Essa forma de medida inicial é chamada de primeiros socorros.

As noções básicas de primeiros socorros podem abranger 
diversos tipos e formas de acidentes. Entretanto, alguns casos são 
tão comuns e simples de resolver, ou, pelo menos, amenizar, que, 
vale à pena, observar para aprender como lidar com cada ocasião.

Ferimentos
Antes de começar a tratar de um ferimento, lave bem as mãos 

com água e sabão e, se tiver como, utilize uma luva. Lave o ferimento 
com água comum e, então, use água oxigenada para desinfetar. Se 
houver presença de algum corpo estranho, por exemplo, vidro, 
metal e outros, tente removê-lo com uma pinça, se for de pequeno 
tamanho. Se for grande, é melhor esperar o médico.

Após desinfetar, seque com algodão limpo e, depois, aplique 
um produto antisséptico. Caso o ferimento seja pequeno, um Band-
Aid pode ajudar. Porém, se o ferimento for maior, é mais seguro 
usar gaze esterilizada, presa com esparadrapo.

Entorses
Os ossos que constituem nosso esqueleto são unidos através 

dos músculos que possuímos. Porém, as superfícies de contato 
são unidas por meio dos ligamentos. Uma pessoa que é vítima de 
entorse sente dor intensa na articulação afetada, podendo haver, 
também, a presença de edema (inchaço).

A pessoa que irá prestar o socorro a uma vítima de entorse deve, 
em primeiro lugar, imobilizar a articulação, fazendo compressas frias 
no local, antes da imobilização definitiva, feita por um paramédico. 
Enquanto o socorro médico está a caminho, pode-se usar de lenços 
ou mesmo ataduras para que o paciente fique imóvel.

Desmaios
O desmaio ocorre quando há falta de oxigenação cerebral. 

De forma quase que instantânea, o cérebro reage por meio de 
sintomas como, fraqueza, queda do corpo e perda de consciência. 
Geralmente, os desmaios acontecem por conta de descuidos como, 
falta de alimentação, emoção súbita, calor excessivo, mudanças 
bruscas de posição, e outros.

Para os casos de desmaio, é muito importante observar se a 
pessoa está consciente ou não. Caso esteja, devemos abaixar a 
cabeça da vítima e fazer leve pressão na nuca para baixo, a fim de 
facilitar o retorno venoso. Caso ela esteja inconsciente, deite-a em 
lugar seguro, se possível, colocando suas pernas para cima, e então 
chame o socorro médico.

Ingestão acidental de produtos químicos
Esse tipo de acidente é bastante frequente, principalmente 

em crianças. Quanto a isso, levando em conta a intoxicação, é 
importante que seja observado: o tipo de substância, o tempo de 
exposição (quanto mais tempo, pior), a concentração do produto 
(quanto mais concentrado estiver o produto, mais mal pode fazer a 
vitima), a natureza e o nível de toxidade da substância.

Em casos de envenenamento por meio de ingestão de produtos 
químicos, a procura por socorro médico deve ser imediata. Porém, 
como medida inicial, é muito importante saber que: não podemos 
provocar vômito na pessoa envenenada; devemos levá-la ao 
pronto-socorro, trazendo consigo uma embalagem do produto para 
mostrar ao médico; e, por último, limitar os movimentos da vítima, 
se possível, deixando-a deitada.

Existem muitos outros casos de acidentes cuja gravidade pode 
ser diminuída por meio das noções de primeiro atendimento. 
Atitudes como essas podem salvar vidas, por isso, é importantíssimo 
que qualquer pessoa procure se instruir sobre essas pequenas, mas 
importantes, medidas de prevenção. (Por Alan Lima)
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forte. Outras vezes a causa é mesmo a imprudência de quem 
se lança na água sem saber nadar. E pode ocorrer, ainda, uma 
inundação ou enchente, daí surgindo vítimas de afogamento. 

Existem dois tipos de materiais que servem para auxiliar a 
retirar da água uma vítima de afogamento: Materiais nos quais a 
vítima pode agarrar-se para ser resgatada: cordas, pedaços de pau, 
remo, etc.; materiais que permitem que a vítima flutue até chegar o 
salvamento: barcos, pranchas, boias, etc. 

Evidentemente ninguém irá atirar-se à água ao primeiro grito 
de socorro que ouvir. Você deve proceder de modo exposto a seguir. 
Providencie uma corda, barco, boia ou outro material que possa 
chegar até a vítima. Caso não disponha de nada disso, parta para 
outras alternativas. Se souber nadar bem, procure prestar socorro 
adequadamente. 

Verifique a existência ou não de correnteza ou de água agitadas. 
Certifique-se do estado da vítima: se está imóvel ou debatendo-se. 
Mesmo os melhores nadadores encontrarão dificuldades em nadar 
contra uma correntezas e águas agitadas e qual a melhor maneira 
de chegar até a vítima. 

Uma vítima de afogamento pode estar desacordada quando 
o salvamento chegar. Se não estiver inconsciente e desacordada, 
certamente estará em pânico e terá grande dificuldades de 
raciocinar. Procure segurá-la por trás, de forma qual a mesma não 
possa se agarrar a você e impedi-lo de nadar. Quando você chegar 
à margem com a vítima, seu trabalho de salvamento ainda não terá 
terminado. 

Caso o afogado esteja consciente e só tenha engolido um pouco 
de água, basta confortá-lo e tranquilizá-lo. Se estiver sentindo frio, 
procure aquecê-lo. Em qualquer circunstância, é aconselhável 
encaminhá-lo a Socorro médico. 

Se a vítima, no entanto, estiver inconsciente, é muito provável 
que apresente a pele arroxeada, fria e ausência de respiração e 
pulso. Nesses casos, a reanimação tem de ser rápida e eficiente; 
pode começar a ser feita enquanto você estiver retirando a vítima 
da água. Vire-a e passe a aplicar-lhe a respiração boca-a-boca. Se 
necessário, faça também massagem cardíaca. Assim que a vítima 
estiver melhor e consciente, providencie sua remoção para um 
hospital. 

Em termos técnicos: É um acidente de asfixia, por imersão 
prolongada em um meio liquido com inundação e enxarcamento 
alveolar. O termo asfixia, indica concomitância de um baixo nível de 
oxigênio e um excesso de gás carbônico no organismo. 

Classificação e sintomas do grau de afogamento: 
Grau I ou Benigno: É o chamado afobado. É aquele que entra em 

pânico dentro d’água, ao menor indicio de se afogar. Esse afogado, 
muitas das vezes, não chega a aspirar a água, apenas apresenta-se: 

1 – Nervoso – Cefaleia (dor de cabeça): Pulso rápido, Náuseas/
vômitos, Pálido, Respiração e Trêmulo. Primeiros Socorros: Muitas 
das vezes, o afogado é retirado da água, não apresentando queixas. 
Neste caso, a única providência é registrá-lo e orientá-lo. Repouso 
e Aquecimento. 

2 – Grau II ou Moderado: Neste caso já são notadas sinais 
de agressão respiratória e por vez, repercussão no Aparelho 
Cardiocirculatório, mas consciência mantida. Os sintomas são: 
Ligeira Cianose, Secreção Nasal e Bucal com pouca espuma, Pulso 
Rápido, Palidez, Náuseas/vômitos, Tremores ou Cefaleia. Primeiros 
Socorros: Repouso, Aquecimento, Oxigênio e observação em algum 
Centro Médico. 

3. Grau III ou Grave: Neste caso o afogado apresenta os 
seguintes sintomas:  Cianose, Ausento de secreção Nasal e Bucal, 
Dificuldade Respiratória, Alteração Cardíaca e Edema Agudo do 
Pulmão Sofrimento do Sistema Nervoso Central. 

Primeiros Socorros: Deitar a vítima em decúbito dorsal e em 
declive, Aquecimento, Hiper-estender o pescoço, Limpar a secreção 
Nasal e Bucal – Providenciar remoção para algum Centro Médico 

4. Grau IV ou Gravíssimo: A vítima apresenta-se em parada 
Cardiorrespiratória, tendo como sintomas: Ausência de Respiração, 
Ausência de Pulso, Midríase Paralítica, Cianose e Palidez. 

Primeiros Socorros: Desobstrução das vias aéreas superiores, 
apoio circulatório, apoio respiratório, providenciar remoção para 
algum Centro Médico.

— Choque Elétrico 
Os choques elétricos podem acontecer com frequência, mesmo 

porque vivemos cercados por máquinas, aparelhos e equipamentos 
elétricos. Em casos de alta voltagem, os choques podem ser 
fortes e causar queimaduras fortes ou até mesmo a morte. Os 
choques causados por correntes elétricas residenciais, apesar de 
apresentarem riscos menores, devem merecer atenção e cuidado. 

Em qualquer acidente com corrente elétrica, o tempo gasto 
para prestar socorro é fundamental. Qualquer demora poderá 
ocasionar sérios problemas. Muitas vezes a pessoa que leva um 
choque elétrico fica presa à corrente elétrica. Não toque na vítima 
sem antes desligar a corrente elétrica. Se o Socorrista tocar na 
pessoa, a corrente irá atingi-lo também. Por isso, é necessário 
tomar todo o cuidado. 

Antes de mais nada, o Socorrista deve desligar a chave geral 
ou tirar os fusíveis. Se por acaso não for possível tomar nenhuma 
dessas providências, há ainda alternativas: afastar a vítima do fio 
elétrico com um cabo de vassoura ou com uma vara de madeira, 
bem secos. Antes, porém, verifique se os seus pés estão secos e se 
você não está pisando em chão molhado. 

Para afastar a vítima, use algum material que não conduza 
corrente elétrica, como por exemplo, madeira seca, borracha, etc. 
Em seguida, inicie imediatamente o atendimento à vítima. Deite-a e 
verifique se ela está respirando, ou se precisa de respiração artificial 
e/ou massagens cardíacas. Se necessário, aja imediatamente. 
Observe se a língua não está bloqueando a passagem do ar. 

Logo após, verifique se a vítima sofreu alguma queimadura. 
Cuide das queimaduras, de acordo com o grau que elas tenham 
sido atingidas. Tendo prestado os primeiros socorros você deve 
providenciar a assistência médica. As correntes de alta tensão 
passam pelos cabos elétricos que vemos nas ruas e avenidas. 

Quando ocorre em fios de alta tensão, na rua, só a central 
elétrica pode desligá-los. Nestes casos, procure um telefone e 
chame a central elétrica, os bombeiros ou a polícia. Indique o 
local exato em que está ocorrendo o acidente. Procedendo desta 
maneira você poderá evitar novos acidentes. Enquanto a corrente 
não for desligada, mantenha-se afastado da vítima, a uma distância 
mínima de 4 metros. 

Não deixe que ninguém se aproxime ou tente ajudá-la. 
Somente após a corrente de alta tensão ter sido desligada você 
deverá socorrer a vítima. 

— Convulsão Epilética 
A crise convulsiva caracteriza-se pela perda repentina de 

consciência, acompanhada de contrações musculares violentas. A 
vítima de uma crise convulsiva sempre cai e seu corpo fica tenso 
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— Corpos Estranhos
Pequenas partículas de poeira, carvão, areia ou limalha, grãos 

diversos, sementes ou pequenos insetos (mosquitos, formigas, 
mosca, besouros, etc.), podem penetrar nos olhos, no nariz ou nos 
ouvidos. Se isso ocorrer, tome os seguintes cuidados: 

Olhos: Nunca esfregue o olho, não tente retirar corpos 
estranhos  no globo ocular. Primeiras providências Faça a vítima 
fechar os olhos para permitir que as lágrimas lavem e removam o 
corpo estranho. 

Se o processo falhar, lave bem as mãos e adote as seguintes 
providências: pegue a pálpebra superior e puxe para baixo, sobre 
a pálpebra inferior, para deslocar a partícula; Irrigue o olho com 
água limpa, de preferência usando conta-gotas peça à vítima 
para pestanejar. Se, ainda assim não resolver passe às terceiras 
providências: Puxe para baixo a pálpebra inferior, revirando para 
cima a pálpebra superior, descoberto o corpo estranho, tente retirá-
lo com cuidados, tocando-o de leve com a ponta úmida de um lenço 
limpo. 

SE O CISCO ESTIVER SOBRE O GLOBO OCULAR, NÃO TENTE 
RETIRÁ-LO. COLOQUE UMA COMPRESSA OU PANO LIMPO E LEVE A 
VÍTIMA AO MÉDICO. OS MESMOS CUIDADOS DEVE, SER TOMADOS 
QUANDO SE TRATAR DE CORPO ESTRANHO ENCRAVADO NO OLHO. 

Nariz: Comprima com dedo a narina não obstruída. Com a 
boca fechada tente expelir o ar pela narina em que se encontra o 
corpo estranho. Não permita que a vítima assoe com violência. Não 
introduza instrumentos na narina (arame, palito, grampo, pinça etc.). 
Eles poderão causar complicações. Se o corpo estranho não puder 
ser retirado com facilidade, procure um medico imediatamente. 

Ouvidos: Não introduza no ouvido nenhum instrumento (ex.: 
arame, palito, grampo, pinça, alfinete), seja qual for a natureza do 
corpo estranho a remover. No caso de pequeno inseto, o socorro 
imediato consiste em colocar gotas de azeite ou óleo comestível 
no ouvido, a fim de imobilizar e matar o inseto. Conserve o 
paciente deitado de lado, com o ouvido afetado voltado para cima. 
Mantenha-o assim, com o azeite dentro, por alguns minutos, após 
os quais deve ser mudada a posição da cabeça para escorrer o 
azeite. Geralmente, nessa ocasião, sai também o inseto morto. Se 
o copo estranho não puder ser retirado com facilidade, o melhor 
mesmo é procurar logo um médico. 

— Parada Cárdio-respiratória
Além de apresentar ausência de respiração e pulsação, a vítima 

também poderá apresentar inconsciência, pele fria e pálida, lábio 
e unhas azulados. O que não se deve fazer NÃO dê nada à vítima 
para comer, beber ou cheirar, na intenção de reanimá-la. Só aplique 
os procedimentos que se seguem se tiver certeza de que o coração 
não está batendo. 

Procedimentos Preliminares 
Se o ferido estiver de bruços e houver suspeita de fraturas, 

mova-o, rolando o corpo todo de uma só vez, colocando-o de costas 
no chão. Faça isso com a ajuda de mais duas ou três pessoas, para 
não virar ou dobrar as costas ou pescoço, evitando assim lesionar 
a medula quando houver vértebras quebradas. Verifique então se 
há alguma coisa no interior da boca que impeça a respiração. Se 
positivo, retire-a. 

Mantenha a pessoa aquecida e acione o serviço de emergência 
tão logo quanto possível. 

— Ressuscitação Cárdio-pulmonar
Com a pessoa no chão, coloque uma mão sobre a outra e 

localize a extremidade inferior do osso vertical que está no centro 
do peito. Ao mesmo tempo, uma outra pessoa deve aplicar a 
respiração boca-a-boca, firmando a cabeça da pessoa e fechando as 
narinas com o indicador e o polegar, mantendo o queixo levantado 
para esticar o pescoço. 

Enquanto o ajudante enche os pulmões, soprando 
adequadamente para insuflá-los, pressione o peito a intervalos 
curtos de tempo, até que o coração volte a bater. Esta sequência 
deve ser feita da seguinte forma: se você estiver sozinho, faça 
dois sopros para cada dez pressões no coração; se houver alguém 
ajudando-o, faça um sopro para cada cinco pressões. 

— Fraturas  
Fratura é uma lesão em que ocorre a quebra de um osso do 

esqueleto. Há dois tipos de fratura, a saber: a fratura interna e a 
fratura exposta. 

Fratura interna (ou fechada): Ocorre quando não há 
rompimento da pele. Suspeitamos de que há fratura quando 
a vítima apresenta: Dor intensa; Deformação do local afetado, 
comparado com a parte normal do corpo; Incapacidade ou limitação 
de movimentos; Edema (inchaço) no local; este inchaço poderá ter 
cor arroxeada, quando ocorre rompimentos de vasos e acúmulo 
sangue sob a pele (hematoma); Crepitação, que provoca a sensação 
de atrito ao se tocar no local afetado. 

A providência mais recomendável a tomar nos casos de 
suspeita de fratura interna é proceder à imobilização, impedindo o 
deslocamento dos ossos fraturados e evitando maiores danos. 

Como imobilizar: Não tente colocar o osso “no lugar”; 
movimente-o o menos possível. Mantenha o membro na posição 
mais natural possível, sem causar desconforto para a vítima. 
Improvise talas com o material disponível no momento: uma revista 
grossa, madeira, galhos de árvores, guarda-chuva, jornal grosso e 
dobrado. Acolchoar as talas com panos ou quaisquer material 
macio, a fim de não ferir a pele. O comprimento das talas deve 
ultrapassar as articulações acima ou abaixo do local da fratura e 
sustentar o membro atingido; elas devem ser amaradas com tiras 
de pano em torno do membro fraturado. Não amarrar no local da 
fratura. 

Toda vez que for imobilizar um membro fraturado, deixe 
os dedos para fora, de modo a poder verificar se não estão 
inchados, roxos ou adormecidos. Se estiverem roxos, inchados ou 
adormecidos, as tiras deves ser afrouxadas. Em alguns casos, como 
no da fratura do antebraço, por exemplo, deve-se utilizar um tipoia, 
use uma bandagem triangular ou dobre um lenço em triângulo (seu 
lenço escoteiro por exemplo), envolvendo o antebraço, e prenda as 
pontas deste atrás do pescoço da vítima. 

Muitos cuidados deve ser tomado em relação à vítima com 
perna fraturada. Não deixe que ela tente andar. Se for necessário 
transportá-la, improvise uma maca e solicite a ajuda de alguém 
para carregá-la. 

NOS CASOS DE FRATURAS DE CLAVÍCULA, BRAÇO E OMOPLATA, 
BEM COMO LESÕES DAS ARTICULAÇÕES DE OMBRO E COTOVELO, 
DEVE-SE IMOBILIZAR O OSSO AFETADO COLOCANDO O BRAÇO 
DOBRADO NA FRENTE DO PEITO E SUSTENTANDO-O COM UMA 
ATADURA TRIANGULAR DOBRADA. 
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E por último e nem menos importante, a vítima. Isso parece 
ser contraditório a primeira vista, mas tem o intuito básico de não 
gerar novas vítimas. 

3 – Ao prestar socorro, é fundamental ligar ao atendimento pré-
hospitalar de imediato ao chegar no local do acidente. Podemos por 
exemplo discar 3 números: 112. 

4 – Sempre verifique se há riscos no local, para você e sua 
equipe, antes de agir no acidente. 

5 – Mantenha sempre o bom senso. 
6 – Mantenha o espírito de liderança, pedindo ajuda e afastando 

os curiosos. 
7 – Distribua tarefas, assim os transeuntes que poderiam 

atrapalhar ajudá-lo-ão e sentir-se-ão mais úteis. 
8 – Evite manobras intempestivas (realizadas de forma 

imprudente, com pressa). 
9 – Em caso de múltiplas vítimas dê preferência àquelas que 

correm maior risco de vida como, por exemplo, vítimas em parada 
cardiorrespiratória ou que estejam sangrando muito. 

10 – Seja socorrista e não herói (lembre-se do 2º mandamento). 

— Paragem cardíaca 

Sinais e sintomas 
Ausência de pulso e dos batimentos cardíacos, além de 

acentuada palidez. Se detectado algum desses sinais a ação deve 
ser imediata e não será possível esperar o médico para iniciar o 
atendimento. 

O que fazer 
Aplique a massagem cardíaca externa. Como fazer a massagem 

cardíaca: Colocar a vítima deitada de costas em superfície plana 
e dura. As mãos do atendente de emergência devem sobrepor a 
metade inferior do esterno. Os dedos ficam abertos sem tocar o 
tórax. A partir daí deve-se pressionar vigorosamente, abaixando o 
esterno e comprimindo o coração de encontro a coluna vertebral. 
Em seguida, descomprima. 

Repetições: quantas forem necessárias até a recuperação 
dos batimentos. É recomendável a média de 60 compressões por 
minuto. 

Cuidados 
Em jovens a pressão deve ser feita com apenas uma das mãos 

e em crianças com os dedos. Essa medida evita fraturas ósseas no 
esterno e costelas. Se houver parada respiratória juntamente com a 
cardíaca ambas devem ser realizadas, reciprocamente. 

O que pode causar Choque elétrico:  Estrangulamento, 
sufocação, reações alérgicas graves e até mesmo, afogamento. 

Paragem respiratória, como detectar: Observar os sinais graves, 
se o peito da vítima não se mexer ou se os lábios, face, língua e 
unhas ficarem azulados, certamente houve parada respiratória. 

Como fazer a respiração artificial ou de socorro: 
Afrouxe roupas, desobstrua a circulação do pescoço, peito e 

cintura;
Desobstrua as vias aéreas (boca ou garganta);
Coloque a vítima em uma posição correta; 
Ritmo: 15 respirações por minuto. 
Observação importante: ficar atento para reiniciar o processo a 

qualquer momento, caso seja necessário.

Levantar o pescoço com uma das mãos, inclinando a cabeça 
para trás. Com a mesma mão, puxe o queixo da vítima para cima, 
impedindo que a língua obstrua a entrada e saída de ar. Coloque a 
boca sobre a boca. Feche bem as narinas da vítima com o polegar e 
o indicador. Depois sopre dentro da boca até que o peito se levante 
e deixe que o indivíduo expire livremente. 

Repita o processo na frequência de 12 a 15 vezes por minuto 
(aproximadamente 1 insuflação de 5 em 5 segundos). 

Durante a insuflação deve verificar-se se a caixa torácica se 
eleva indicando nesse caso que a via respiratória se encontra livre. 
Em certos casos, por exemplo, na presença de vômitos ou de lesões 
na cara, a insuflação pode ser praticada através de um lenço ou 
qualquer pedaço de pano colocado sobre a boca do acidentado. 

Se a existência de lesões na cara, ou outros motivos, não 
permitirem praticar a respiração boca a boca, insuflar-se-á o ar pelo 
nariz. Neste caso, coloca-se uma mão uma mão sobre a sua fronte 
para manter a cabeça inclinada para trás, e com a outra tapa-se a 
abertura bocal. 

Para não lhe comprimir as asas do nariz, abre-se a sua boca ao 
máximo. Quando se suspeitar que existe uma lesão das vértebras 
cervicais, procura-se fazer com que as vias respiratórias fiquem 
livres elevando com cuidado o maxilar da vítima, introduzindo-lhe o 
polegar na boca ou pegando-lhe pelo ângulo do queixo. 

Com crianças pequenas 
Deitar a criança com o rosto para cima e a cabeça inclinada 

para trás. 
Levantar o queixo projetando-o para fora. 
Evitar que a língua obstrua a passagem de ar. 
Colocar a boca sobre a boca e o nariz da criança e soprar 

suavemente até que o pulmão dela se encha de ar e o peito se 
levante. 

Deixe que ela expire livremente e repita o método com o ritmo 
de 15 respirações por minuto. 

Pressione também o estômago para evitar que ele se encha 
de ar. 

Cuidados: 
Mantenha a vítima aquecida e afrouxe as roupas dela. 
Aja imediatamente, sem desanimar. 
Mantenha a vítima deitada. 
Não dê líquidos para a vítima inconsciente. 
Nunca dê bebidas alcoólicas logo após recobrar a consciência. 
São aconselháveis café ou chá. 

O transporte da vítima é desaconselhável, a menos que seja 
possível manter o ritmo da respiração de socorro. 

A posição precisa ser deitada. 
Procure um médico e transporte a vítima quando ela se 

recuperar. 
O que pode causar: Gases venenosos, vapores químicos ou falta 

de oxigênio. Procedimento: remover a vítima para local arejado e 
fora de perigo de contaminação. Em seguida, aplique a respiração 
artificial pelo método boca-a-boca. 

Afogamento 
Procedimento: retirar a vítima da água. Inicie a respiração 

artificial imediatamente assim que ela atinja local plano, como por 
exemplo, no próprio barco. Agasalhe e comprima o estômago, se 
necessário, para expulsar o excesso de água. 
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– As condições da vida no trânsito:  Obedeça o limite de 
velocidade e demais sinalizações. Fique atento as condições da 
pista que pode ter buracos, elevações ou alterações no tipo de 
pavimento que venham a prejudicar a dirigibilidade do carro. Fique 
atento também a chuva, neblina, vento ou fumaça proveniente de 
queimadas podem alterar a visibilidade do motorista ou alterar a 
aderência à pista.

É importante saber como proceder em cada uma destas 
situações e prever quando elas estão se aproximando: para isso 
serve a Direção Defensiva. (Por Amanda Silva)

Há elementos da direção defensiva que podem ser aplicados 
no dia a dia, mesmo se você transita apenas em área urbana e em 
vias de pouco fluxo.

Aliás, a direção defensiva consiste em um monitoramento 
constante por parte do condutor.

Não basta conhecer noções de direção defensiva em condições 
adversas, tampouco só se preocupar com o assunto quando está 
tirando a primeira habilitação, preocupado com a prova de direção 
defensiva.

A importância da direção defensiva vai além, muito além. 
E é sobre isso que iremos falar a partir de agora, a começar pelo 
conceito de direção defensiva.

Se você deseja ser um motorista consciente, siga a leitura e 
confira 30 dicas de direção defensiva valiosas.

A melhor forma de definir o conceito é recorrer ao Manual 
de Direção Defensiva do Departamento Nacional de Trânsito 
(Denatran).

Segundo ele, direção defensiva “é a forma de dirigir, que 
permite a você reconhecer antecipadamente as situações de perigo 
e prever o que pode acontecer com você, com seus acompanhantes, 
com o seu veículo e com os outros usuários da via”.

É desse modo que você evita acidentes e mortes no trânsito.
Grande parte dos desastres nas estradas são causados por 

falha humana.
Segundo o Observatório Nacional de Segurança Viária, essa é a 

causa de 90% dos acidentes de trânsito no Brasil.
Por exemplo: um motorista viu o sinal amarelo e, ao invés 

de reduzir a velocidade e parar, ele acelerou para “aproveitar a 
oportunidade” e não perder míseros segundos.

Só que, quando ele passou o cruzamento, o sinal já estava 
vermelho.

Outro condutor, que aguardou o sinal verde, adentrou o 
cruzamento.

O veículo que “furou” o sinal bateu na lateral do que havia 
esperado o seu momento.

E, assim, mais uma família foi vítima de imprudência no trânsito, 
o que jamais aconteceria se houvesse uso da direção defensiva.

A direção defensiva é importante para a segurança no trânsito 
porque salva vidas, pois os riscos a que estamos sujeitos no trânsito 
estão relacionados com:

– Os veículos;
– Os condutores;
– As vias de trânsito;
– O ambiente;
– O comportamento das pessoas.

Não vale a pena correr riscos desnecessários e trocar a vida por 
minutos (ou segundos) de pressa.

Se você souber aguardar um pouco mais, poderá realizar 
uma ultrapassagem em melhores condições, evitar uma manobra 
perigosa e, de quebra, não ser multado.

É claro que o valor de uma vida não se compara com o de uma 
infração de trânsito, mas aí está mais um argumento para reforçar a 
importância da direção defensiva.

Objetivos da Direção Defensiva
A direção defensiva tem como objetivo que as pessoas dirijam 

com maior atenção para poder prever o que fazer antecedência e 
tomar as decisões certas para evitar acidentes.

Ou seja, ela tem como intenção preparar melhor os condutores, 
a fim de que esses possam ser mais conscientes e tornem o trânsito 
mais seguro.

1 – Faça manutenção periódica no seu veículo 
Ao fazer isso, você diminui o risco de acidentes.
Evita, por exemplo, fundir o motor por esquecer de trocar o 

óleo – e tantos outros problemas que parecem simples, mas que 
dão uma tremenda dor de cabeça.

Para saber quando fazer a manutenção preventiva, você pode 
ver no manual do seu veículo o que é solicitado para cada item.

Se preferir, leve seu carro ou moto regularmente ao mecânico.

E veja só o que cabe a você no que diz respeito à manutenção:
– Verificar o nível do óleo, tanto do freio, quanto do motor, 

quanto da direção hidráulica;
– Verificar se o veículo tem combustível para chegar até onde 

você deseja;
– Verificar a água nos veículos refrigerados a água;
– Trocar palhetas dos limpadores sempre que estiverem 

ressecadas;
– Verificar se todos os faróis estão acendendo corretamente, 

assim como as lanternas dianteiras e traseiras.

2 – Verifique o estado dos pneus
Até pequenos desgastes podem ser muito prejudiciais no longo 

prazo!
Pneus bem calibrados e em bom estado evitam acidentes. 

Nada de pneu careca!
Lembre sempre que os sulcos do pneu são para escoamento 

da água. Ou seja, quanto mais sulcos tiverem, menor será o risco 
de aquaplanar.

Ou seja:
– Não ande com pneus demasiadamente desgastados: eles 

devem ter sulcos de, no mínimo, 1,6 milímetros de profundidade;
– Observe se existem deformações na carcaça, como bolhas ou 

cortes;
– Não use pneus fora das recomendações estipuladas pelos 

fabricantes, pois podem estragar outras peças do veículo.
– Além disso, lembre sempre de verificar o estepe.
– Nada adianta ter ótimos quatro pneus e um estepe em 

péssimo estado. Se um pneu furar, quem terá que assumir o seu 
lugar é o estepe.

3 – Verifique as condições do cinto de segurança
Todo mundo sabe da importância de usar o cinto, mas poucos 

lembram que ele precisa estar em condições de uso.
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11 – Previna imprevistos
Nunca se sabe quando surgirá à frente do veículo uma criança 

correndo atrás de uma bola, mas podemos prevenir acidentes ao 
reduzir a velocidade.

Pense que não custa nada redobrar a atenção, em especial 
perto de escolas.

12 – Mantenha o foco e a concentração
Muitos acidentes ocorrem porque os motoristas estão falando 

ou mexendo no celular, ou até mesmo porque estão trocando de 
estação de rádio ou abrindo uma garrafa de água.

Vale lembrar que falar ou mexer no celular é multa gravíssima, 
conforme o artigo 252 do Código de Trânsito Brasileiro.

“Art. 252. Dirigir o veículo:
V – com apenas uma das mãos, exceto quando deva fazer sinais 

regulamentares de braço, mudar a marcha do veículo, ou acionar 
equipamentos e acessórios do veículo;

Parágrafo único. A hipótese prevista no inciso V caracterizar-
se-á como infração gravíssima no caso de o condutor estar 
segurando ou manuseando telefone celular.”

Ou seja, não tem porque o condutor correr esse risco e ainda 
colocar outras pessoas na mesma situação.

13 – Não dirija sob uso de álcool ou outras substâncias 
psicoativas

Não aumente as chances de acidentes no trânsito.
O uso de bebidas alcoólicas e de outras drogas diminui os 

reflexos do motorista. Isso sem falar em substâncias que provocam 
alucinações.

É muito importante não dirigir sob a influência de entorpecentes.
Lembrando que esse tipo de ato é crime conforme o artigo 306 

do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), passível inclusive de prisão:
“Art. 306. Conduzir veículo automotor com capacidade 

psicomotora alterada em razão da influência de álcool ou de outra 
substância psicoativa que determine dependência:

Penas – detenção, de seis meses a três anos, multa e suspensão 
ou proibição de se obter a permissão ou a habilitação para dirigir 
veículo automotor.”

14 – Evite dirigir após discussões fortes ou perdas
Muitas vezes, não percebemos o quanto algumas situações nos 

afetam.
Discussões são um desses casos. Ficamos emotivos e 

desconcentrados, o que faz com que não cuidemos do trânsito com 
a devida cautela.

Caso você tenha passado por uma discussão forte, ou a perda 
de um amigo ou familiar, qualquer coisa que possa abalar a sua 
estrutura, não dirija.

Guarde um tempo para si e peça para outra pessoa conduzir o 
veículo para você.

15 – Nunca dirija com sono
Quando estamos com sono, nossos reflexos ficam mais lentos.
Se não tiver como outra pessoa dirigir para você, deixe o carro 

em um estacionamento e utilize outro meio de transporte.
Se preferir, procure um quarto de hotel e durma um pouco 

antes de continuar a viagem.
Isso irá ajudar a recuperar as suas energias.

16 – Tenha um bom comportamento no trânsito
É sempre importante ser educado ao volante, evitando 

discussões desnecessárias e ajudando os motoristas ao seu redor.
Quando lhe pedirem o lado para uma ultrapassagem, tente 

ceder. Não faça do trânsito uma pista de corrida.
Não xingue outro motorista porque ele fez algo que você julgou 

incorreto.
Muitas vezes, isso ocorre por falta de experiência e não por 

má fé.
E não custa lembrar que muita gente fica ainda mais nervosa 

quando é xingada. Algo pequeno pode se transformar em uma 
briga de consequências imprevisíveis, como este caso registrado em 
Uberlândia, no início do ano.

17 – Não transporte animais e objetos soltos no interior do 
veículo

Os animais devem ficar seguros dentro do carro
Muitas vezes, ao levarmos nosso “melhor amigo” no veículo, 

ele acaba causando um acidente.
Afinal, não temos controle sobre as reações dele.
Há risco também em caso de frenagem, quando o animal ou 

outro objeto (como uma garrafa de água) pode ser lançado com 
toda a força contra o vidro e contra os passageiros.

18 – Use sempre os equipamentos de proteção em motos e 
mantenha os faróis acessos

Quando você for andar de moto, use sempre o capacete com 
viseira ou óculos de proteção.

Isso impede que, em caso de queda, você machuque a cabeça, 
assim como a proteção para os olhos impede que você perca a visão 
enquanto está conduzindo sua moto.

Conforme o inciso I e IV do artigo 244 do CTB:
“Art. 244. Conduzir motocicleta, motoneta e ciclomotor:
I – sem usar capacete de segurança com viseira ou óculos de 

proteção e vestuário de acordo com as normas e especificações 
aprovadas pelo CONTRAN;

(…)
IV – com os faróis apagados;
Infração – gravíssima;
Penalidade – multa e suspensão do direito de dirigir.”
Vale lembrar que os faróis acessos tornam a moto mais visível 

para os outros condutores, o que também evita acidentes.

19 – Transporte apenas crianças com mais de sete anos em 
motos

O artigo 244, em seu inciso V prevê que é infração gravíssima:
“(…)
V – transportando criança menor de sete anos ou que não 

tenha, nas circunstâncias, condições de cuidar de sua própria 
segurança”

Isso ocorre porque crianças com menos de sete anos ainda 
não conseguem alcançar o pedal do caroneiro e, muitas vezes, não 
possuem força para se segurarem.

Ninguém quer colocar um filho em risco, então, não carregue 
crianças tão pequenas na sua moto.

20 – Dirija em velocidade compatível com a da via
A pressa, muitas vezes, cobra uma conta alta demais.
Lembre também que é proibido pelo CTB apostar corridas não 

legalizadas em vias públicas.


